
Novo Presidente da 
Co no reg ação Mariana 

Deverá ser empossado hoje, 
o novo pl'C.>idenlc da Congre­
ga~à o .Ma 1 iaua 0;1 Sl- Cate· 
dral. Era prcslderte da t:on­
grfgação principal da diCICe· 

--.. 

Rotary Cocnedeu 
Medalhas 

Novo asoc!ado Ingressou no 
Rotary Clube de Presidente 
Prudente, nas fcstindndes do 
dia 19 de dezcmb1·o. 

Trata-se do sr. Carlos Ro_ 
berto Carneiro de Mendonça, 
e.'C-rotariano do Pirapozinho. 
O Rotary Club procedeu, nos 

u ltlmos dias, à entrega de 
«Honra ao Merito» a alunos 
que conquistaram os primei· 
ros lugares nos diversos gru­
pos escolares do Município. 

A cerimonla fole fetuada na 
presença dos diretores dos es­
tabelecimentos escolares pelo 
secretario do Rotary, sr. Ber­
nardo Terin. 

se, o ~;1. OrJanúo LelJlcs de 
ca.margo, que ú sm;ecltúo p<!lo 
sr Valter Cassetari, JU duuLes 
ocupando esse elevado car­

go. 
O ex-presidente Orlando 

Leme, que já aoumu}ava a 
prealdencla da Federação das 
Congregações Marianas ua 
dior.ese. programou soh:nidnde 
noturna pa1·a a passagem dos 
ca•·gos à nO\'a diretoria eleita. 

Sr. Wnller (hc;<.c•tarl. vert>a· 
dor e prcsidentt> da Congrc­
ga~J:o Mariana tia Citt~>dra1 
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Regressa amanhã à cidade, 
o presidente ela Câmara Muni­
c:ial que está extinguindo seu 
mandato. sr. Ataliba Pires de 
Campos. O pret:;idenle da Edi­
lidude prudentina, um dos 
mais provaveis candidatos à 
suct:ssão municipal, volta pa-

1inamizar os contatos pc­
visando a indicação de 

nome, como coo1·denador 
de uma forte corrente politlca 
contra a situa~:ão municipal. 

~egunclo notas não confú•_ 
mad:ts, ma_~ que podem ser 
levadas a crédito. o sr. Ata­
Uba Pires contaria com o a· 
o!o do dr. Odilo Antunes de 
Siqueira. caso esse prócer pos-

sa ser empossado deputado 
estadual. Tal info1·me trans­
mitido pela boca insuspeita 
do vereador ademarlsta José 
De] Pozo Peres, um dos pot'­
ta-vozes odllistas na Câmara 
Municipal, não cl\rece de fun­
damento, já que existe, ade­
mais uma estreita 1ig11ção 
polltica entre o sr. Atallba Pi­
rE's de Campos e o dirigente 
oposicionista. 

Outro trunfo para o atual 
t:resdeinte da Câmara, é o pas 
sa1o poHtlco que o liga a um 
dos grandes do ademarismo 
local o advogado José de Sa­
les Macuco, que ele apolott 
certa retta, como candidato a 

prefeito municipal, contra o 
Grupo Ceravo!o. Exisle a 

possibilidade cte ser caneado 
!lmplo apoio de hoslcs pes~epís 
tas à candidatut·a Ataliba P1-
t•es de Campos pelo dr. José 
de Sa!e3 Macuco, dado o pres­
tigio de que goza esse Hrler, 
apontado mesmo cnndida~ a 
prefeito pelo ademarismo. 

Portanto na ltrea da oposi­
ção e do ademarlsmo, as ror-

çns vão-se definindo l.'tlq\lutl 
os candidatos estão jnn utdO 

no pareo: Antonic• Sancl , l 
NHo, Hugo Lacorte, Pttulo, 
Alberto de Oliveira)1elL" 1.1 

beiro 1\{lneondes c o ci rio 
líder do Legislativo que 1 dt­
rá sair para 
de<'isiva.. 
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Hã mais de uma semana todos os pru<.IE'ntinos. 
não existe ~gua para uso po- Os bE-bedouros S9CO , 

Descontrole 
vida em 

nos preços 
Presidente 

encarece 
Prudente 

a 
putar no interior do Cine 
João Gomes em nossa cidade. 

E<lsC fato, colocando em 
constante perigo a saúda dos 
usuários, vem demonstrar 
que anda !alha a fisculizaçl'to 
das casas de espet.aculos na 
cidade, tanto de parte de au-

!lR 

pias esvaziadas, os b:mh h o; 
sem dl!scarga, con ... tjtl lm 1 111 

cspetaculo oem deprirn•'ll • c, 
lado dos péssimos es .. ,.tu u 
los que a Empresa l't<.lulti 
proporciona à cidade. 

IA cidade está vivendo sob 
o contl ole do descontrole ab­
soluto e completo dus preços 
de genereos nllmenUcios. 

dia ur.1 Utro d" leite. A essa r.almente neste perlodo 
festas. 

A fa lta de flsralização 

de COMAP, das autoridades, es. 
tá levando a população a pre-

da ocupnr·se com Oi! !lWllentos 

constantes que se ver!ncam 
e com a possibilidade de al­
ta brutal no corrente mês. 

toridades mUnicipais, como 
estaduais, expondo o t'isCO Aperfeiçoa· 

Enquanto bem ou mal, nou­
tros municipios, os ot•gãos de 
nsca 1ização das co .. ações dos 
ptoduios de primeira necessi­
dade vem se destacando por 

maneira, um tra1>alhador que 
possua quatro filhos, e que é 
regra entre no!'.-;ns familins, 
gastará Cr. $ 5.040 por mês só 

de leite. Se for trabalhador 
da Prefr itm·a, do comercio e 
Jndustrla que gllnha o mini­
mo de 11.000 cruzeiro:,;, a 

V ocacionais uma Infinida- mento 
d d p · D , . Obrlgatorio 

Ginasios 
umn utuaçào encrglcn, Prcsi- coisa aperta. 
dente Pmdentc é o paraizo Saindo de leite, a que,táo 
do espe.-ulaot•es que nã.o do pão merece ser comüdet-ada 
hesitam em avançar sobre a Um quilo a duzentos cruzei­
bolsa do povo. ros. O eafézinho vai subindo, 

e . e fOJetos emagogiCOS Sómonto"' aluno< qu 
O Jornal do Comcrcw tra- claçào agrlcola, são os giná- serve de me} para os labios a. am a instalação dess~>s ellta­

d!cional orgãu da imprensa sios vocacionals os que mais margllrado;;~ das populuções in be~eeimentos, aliás nolávels 

tn-

gressarem no Curso No n ,J 
no ano letivo de 19G:;, .l' .. ilu 
obrigados a cursar tamiJ. u u 

Desse mouo é que o leite fala-se em 8 cruzeiros por 
tem preço vari::tdo entre 35 xica.ra. Isso para nü.o rnver­
a 4.7 <'mzeiros o litro. sendo ganhar o cifrão no caso do. 
vedado às pessoas de recur- agua, cujo copo. da fonte. é 
sos modestos. Tsso quando a n1odicamente vendido a cin­
moclt'rna dietético aconselha co cruzeiros. 

mariliense, critica com proprl- originam os projetos Udos co- terloranas. estabelecimentos ginasiais.:. 
edade, a desenfreada onda de mo demagogicos. Se recente- Na Altn Paulista, como não Também em nossa regi!l.o da AperU:içoamento, cem dura· 

çào de um ano. após os trc:s 
anos regulares do cun:;o, 

que cada criança beba, por Na feira livre a exp!ora<;:lio 

Ciiação de ginaslos vocacio- mente os deputados cuidaram podia üeixar de acontecer, al- Alb Sorocabnna a historia 
nais pelos municípios do in- de criar uma carrada de esco- gumas cidades estão sendo demmciada pelo orgão marili­
etrlor, com o seguinte edito- las agricolas no interior de s. .rcontempladas~ com esses pro· ense se repete. Escolas de 
rio. I: Pauto com fins e]eiçoelros, des jetos demagogicos. Bom se- :Iniciação Agrícola foram Cl'i· 

Os que já edão cur,.anào 1 

series do Normal. podct .. o con 
cl.Hh' ordinariamente esse cur­
rlculo sem neces13idade e obt i­
gatoria do Aperfeiçoamento. 

campeia desenfreada, princi-

~ -------------- --------------------

~Depois das escolas de tnL ta feita .são os tais ginllsios 
vocacionais que conduzem os 
nossos parlamentares àquete 

Preieilo r.orlon 11erbas para 
o hospital de doentes mentais 

ouvindo persolllllldade da para prudente, embora o llOS• coisa, além da minima impor_ 
prUll nao JN Sttl.e ü~;.:..e rnuw- tancia da ve1·ba cortada, ape­
clplo. nas 250 mll cr~iros, a de­

Mas o pre!eiV) munlcipal,a- terminar essa atit.uúe de in­
legando necessidade d.a ve1·- transigencia do Prefeito. E 
bJ., tão grande, de 2GU m1l quando o PTB, pelo seu dire-

para Do~.eutea Ment.afs. crnzeil'os para outros nus, tez tório local, afirma que a Câ· 
HaVia sido tnclulda no or- ouVidos de met•cauor uoa a- mara está superada para os 

\ IÚU p1 UGCUtlll:l., LO..IO:S mam­
lt!!:ó~UJ.'Iilll sa coHLrano à so­
luçao dada pelo prefeito à 
uotação orçamentt~-ria -em au­
xilio do Hosp1ta1 Al!rn Kal·dec 

çamt:utõ mtmic•pal uma verba pelos da dlrelorla do Hospi· 
ue :..:úu ndl c1 u~!ru.;; em au.'\..1-
lio a es.se no;,u<.:um1o, mas o 
prefeito resolveu corLtU' o pe­
~(!ueno uaxilio, vetando o tu ti­
go em referencia. na lei or­
çamentária. Lideres espirltas 
avistaram-se com o chefe do t­
Executivo, fazendo ver a sua 
senhoria que era muito peque­
na a contribuição da prefei· 
ture. do munlcipio de Presiden 
ta Prudente a um hospital de 
tanta envergadura que vnl 
resolver em definitivo, o an­
gustioso problema. do trata­
manto dos doentes mentnis 
pobres, pois suas atiVidades 
.sanitárias serão gratulta.a. 

Mostraram ao prefeito que 
munlclpios há, como Pirapozl­
nho, que vão conhibuir com 
quantia quase igual à Iixuda. 

tu.l Alan Kardec u manteve o 
veto. nao sendo d;:stmudo um 
centavo de auxilio muuicipal 
à portentosa obra c;jUe os es­
piritas estão construindu em 
nossa cidade. 

levando-se em conta, e to­
dos sabeJ'l, que louco pobre 
agora vat parar na cadeia, em 
todas as cidades da 1·egíão, 
onde aguarda por um, dois ou 
mais dias,, vag~ num hospi· 
t-al para allenar.los de jntcrna­
mento gratuito, como o de 
Mnrilia, que é tan~nl dirigi­
do por espit·itas e que, mais 
de 10 milhões de c1·uzeiros41f 
foram aplicados no Hospital 
Alan. Ka1·dec, em Presidente 
Prudente, tendo sido recebido 
M poucos dias o primeiro do­
ente, sente-se que há alguma 

problemas locais, por que os 
seus velhos ocupantes, em 
maioda, tocam em surdina 
com o Pt•efeito, acolhendo des 
preocupadatnente o veto, sente 
se a necessidade de que auras 
de renovação começam a so­
prar sobre a cidade de Presi­
dente Prudente, para que o 
povo possa escolher, novos 
administradores com maior 
visão dos agudos problema& 
sociais. 

DECLARAÇÃO 
A IHlllà ::;enana Jandaia 

tim . .ua;; escU!llS agnco1a::~ ~.;n­
adas or projtno&. a.p1 uvaaos 
l'e,a AS::.t:mblt!m, poucas ou 
~·ntse neuhw:na .toram lnstllla­
aas. Algumas chcgutam a lar 
pteQIU:S t.;Oil:Stl'U!U0S, nUUl es-
1:1"8 eOJlicios ate !lOJe nao ro­
ram haPit.ados. .hl:.<amptos e· 
xistem muitos, mesmo aqui 
na t·&giâo da Alta J:'aulista. 

A criação de ginasio voca­
cionals é agora o novo prato. 
Cidades pequenas, onde até o 
glnaslo comum é de dificil ins­
talação por fal ta de professo· 
r es, estão sendo contempiadas 
com rojetos que visam dotá-las 
de ginasios vocac1ona.ls. Atual 
mente existem de~enas des­
ses projetos tramitando na As­
sembléia Legislativa, fato que 

NOVO ~U'RESTil\10 

PA&A. A 
ELETR.IFICAÇAO RURAL 

Encontra-se no palacio do 
governo, aguardando despa­
cho do Chefe do Executivo o 
pedido de suplementação do 
emprestimo ara a Cooperati­
va de Eletrificaçlo Rural de 
Presidente prudente, no valor 
de 14 milhões de cruzeiros. 

Apó.s a asalhatura do pri­
mE'iro contrato de emprest1-
mo e liberação da verba, resta 
a assinatura do segundo, Jpra 
que possam ser di!lami7acias 
as atividades da primeira Co­
operativa Eletrica Rural lla 
America do Sul. 

ria. no ent.anto, que se expli­
ca!!Se ao povo o <n!e é, c quais 
são as dificuldades que rodei-

adns em quase todos os vinte 
e cinco municípios da zona. 
E nenhuma delas instalada. 

Lista para o Necroterio 
Serão entregues nesta se- ção das firmas comerciais da rezinlla, para constru~. •J do 

muna as listas de conlribui- cidade, ao Hospital Santa Te- seu necrotério. A catll):UllM 
em referencia foi lançada pe­
lo SerViço Social do Comer­

Maquina 
sacos de 

A firma Anderson Clayton 
& Cia, instalou na Fazenda 

colhe ao 
amendoim 

produto colhido 

cio entre as fil·mas comêl'ci. 
ais prudenttnas. A campnnha, 
que já rendeu mais de 150 
mil cruzeiros, segundo infor­
mes colhidos junto aos n pt· . 
sent:lntes de comerc1arlo. d ,. 

ESse equipamento com ca- tinn-se a auxiliar a auxilinç "' 
Pagador, situada na estrada pacidade pa1·a colher e acon- de um morgue, neces.oiitio ao 
velha para Pirapozinlto, uma ·dlclonar 80 sacas diárias foi atendimento das conc.li<,oe:. de 
maquina supe~·-especializada. importado dos Estados Uni- funcionamento do Hospital de 
na colheita e ensacamento de dos e se acha atualmente em Tuberculosos. 
amendoim, que bate além, o ex,periencia. 

Vestibular de Engenharia e 
Presidente Prudente em 1963 

Será reauzaclo em nossa ci­
dade, entre os dias 8 e U de 
janeiro próximo, o concurso 
de admissão ao Instituto Tec-
nológico de Aeronáutica 
(!TA), renomada escola de 
engenharia brasileira. 

O ITA, instituto que forma 
engenheiros e1etrOnicos e ae· 
ronálicos, situa-se em Si\o 
José dos CamPos, Il;stado tle 
São Paulo. Seu ve);Llbula.r é 

realizado simulll\.nenmente em 
tOdas as cidades onde haja 
um nilmero suficiente de can­
didatos. 

Pela primetra vez dois mil 
e duzentos candidatos dispu­
t::u~o cem vagas, tendo-se 
Inscrito por presidente Pnt­
dcntc mais 30 candidatos. 

Os alunos aprovado~ e c!as­
siflrados t ecebcm bôlsa de es-

tudos completa, coustituil!u 
de estudo, aumenta.ção, nlOJI\• 
emnto, asststencia médico­
dentaria e pequeno auxll o 
mensal ~m dinheirn O curso 
tem a duração de cinco anos 
e grande parte de l'ells enge­
nheiros faz ainda algum tem­
po de espectaliza.çâo no e."tcroa· 

Formatura no Insti­
tuto del Educação 

Ltdn., cum escritório nesta ci­
dade de f'residenle Prudente à 

Rua Rui Barbosa n.o 255, de­
clara para os devidos !lns, 
que perdeu o cert.fl<·ado de 
propriedade n.o 701.850, eKpe­
dido pela Delegacia Regional 
de Policia desta cidade, em 
16-7-62, pertencente no seu 
ve1cu1o marca chevroJet, tipo 
caminhão, cõr Beje e azul ela. 
t·o, moto!· GG2B-5722-M, o 
qual ficam sem efeito, em vir­
tude de estar providenciand.:­
a segunda via do refCl'ido cer­
tificado. Foi realizada sabatlo, às 20 bre da Municipalidade. 

No mesmo dia 110 ;;aliio de T'res. Prudente, 2 de janeiro 
horas a cerimonia <le colação 

Verba para citricultores chegou 
Os ref~ridos pagamentos 

Ped2-nos o professor Lut:ló 
de Carvalho Gomes pm11 uvl­
sat· aos candidato:; insC' •lO;; 

por Presidente Pruclen:n q 1c 

os exames serão renliznd ;:; no 
In<>tituto de Educaç:io Dt' 
Fel'nando Costa:.~, devenôo to­
dos lã comparecer às setl! ho­
ras e trinta rolnuto" mu­
nidos de documentos de i­
dentidade no dla oito de J!\· 

nciro parn o prime h eo • wn. 
q\11! serfL o ele 1\tn.ten, tll~.:a, 

de gl':l.\1 da turma de bachare· baile em Prudenlino. foi efe- de 1.963. 
,J fl1i.G Carvalho de Mendonça 

Despachante Oficial 
U-1115 

laudos do Inslltuto de Educa- tuado o balle comemorali\'O 
çiio Fernando Costa. A sole- da formatura dos professoran 
n1dade teve lugar no salão no- dos üesse educanclârlo, 

Foi registrada pelo Tribu­
nal de Contas da União a 
ve1·ba de 100 milhões de cru­
~IIoiJ, destinada à. indenl~-

c;ã.o oos citricullorcs pau}ls­
tas, cujos pomares foram er-
1-ndlcadoil na campanha de 
combate ao cancro citrico, 

serão efetuados attav.;s elo 
• 1!\lituto Elologico de Sito 

Paulo 



.. 

... 

2.a Patina P re31den te P rUdente - quinta fei~a, S de janeiro de 1968 "O IMPARCIAL" 

-:. > * ..... 
I EMA 
Programas de hoje 

Bazar Vocações 
Alcança Exito 

Os bazar das vocações, Vale dizer que pela ultima cento e cinquentn mil cruzei-

das ••• < » •• 
Vende-se no BAR E SORVETERIA CLIPER 

Ave11ida Cel. Mtucondec;, 1930 
(Ao lado da Casa Rotta) 

vem sendo realizado em Pre- vez que funcionou essa orl- ros. 
aldentt Prudente por várias ginal instituição em prol da 
vezes, com fundos destinados tormação de sacerdotes cato- "~:::•,:::::::::~.:~.~==-=~-:~-=:E~-=;~- :-:=~~ .. E!"':E.:l"~&=:;:.a-=;~;;z...:~·?.::!:S:~;;s;;;;3!E-::::=~ .._': _ - ..--~ -..:- • 1 ~· u_........._.,.jjii#:....__ 

l 
O S OL TORNARA' A. BRILHAR 

com s.vdney Poitier e R ul>y Dee - até 14 anos 

1 
- CINE JOÃO GOMES -
Praça 9 de Julho - Fone, 106 

O ME DICO E O MONSTRO 
com SpE'nCE>l' Tracy e Lana Turner - Col. - até 18 

- Cllil TEATRO FENIX-
Rua Dr. José Foz, 554 - Fone, 591 

/ 

.PAlXA.O SOBRE NEVE 
com Jiyo Shishido e Massako Wai.~umi 

Super Colorido livro 

. ' 

Quermesses no Cir­
culo Operário 

às obras de construção do licos rendeu a quantia de 
s emtné.rlo Diocesano de noiJ· 
sa cidade. 

Durante o atual período de 
festas e fim de ano, o Bazar 
vem fUncionando com grande 
p rocura dos artigos ali ex­
postos, dirigido pelas senho­
ras catollcas. 

O IMPARCIAL 
Roberto Santos 

Diretor 

Ophelis A. Françoso 
Diretor Gerente 

José Lombardi Neto 
aecretarto 

Genesio Barizon 
dedu to r 

Mário Peretti 
O befe de Ofloloa 

~~ÇAO 
Q.PICINAS l!l 

.1\DmNIBTRAeA(i 
P.REDIO PROPRIO 

Bepreeen&antea 

Agradecimento 
O abaix'o .as3inado, ;vem 

de público, agradecer aos 
abnegados clinicos: Dr. Daud 
.Abuchalla e Dr. Costa Neto, 
pela dedicação e carinho que 
foi tratado durante a in 
sicüosa moléstia que o mante­
ve acamado, por muitos dias 
e que graças a competencla e 
clespreendimento desses dois 
facultativos 'e com a ajuda 
de Deus já está restabelecido 
completamente . 

Os agradecimentos também 
a direção do Hospital N. s. 
das Graças e a seu dilet.o cor· 
po de enfermeiras. 

Outrossim, a todas as pes­
soas que o confortaram com 
suas visitas e solidariedade, 
sinceros agradecimentos. 

Presidente Prudente, 31 de 
dezembro de 1962 • 

as) Hélio Duarte de Olivel-
ro. 

No mcs de janeiro o Circu­
lo Operário de Presidente Pru 
dente, segundo informa o pre 

s idente J oão P edro Gomes. 
estar à realizando quermesses 
visando conseguir provisão 
de fundos para pagamen to 
de terreno adquirido na 
Av-enida Marechal Deodoro, 

Santos l Santos 
Publicidade S.A. 

DI SAO PAULO 
M.artfiil.aM de C&nalho, 181 

810 D.E IA:'EIBO 
Bua Mexico, 14.8 
PoDe, ~ 

Val9r da U.Jl - Brpe-­
- rlonclas feitas concltd."a!D -
- que 1 qUUo de uvaa «tU!· -
- vale a 1 . 450 gramas de -
- dia geral, atendand~H~e -

Lei a e Assine 
«O Imparcial» 

ps.ra constru ção da sede p ro­
ptia da entidade. O terreno 
'em questão foi adquirido por 
810 mil cruzeiros. 

ED4. ~legrUI.co 

Pone, M-91111 

ESSEESSE 

- ~ bovina Istu em tD~ -
- a qualidade, madun r.à, -
- pescado, a 9 lVOs de p. -
- Unha e a C56 cramu de ....... 
- variedade etc. da un. -

~· .. 

;. 

i 
f 

.- -
" - . 

ME RC.ED ES -8 ENL algn lff ca, a(lma de tudo, 

f 
e CONFI~ÇA. Confiança que •• imp6s na Europa e I a n c a no mundo todo, pela qualidade tradido­

# nal de •eus vercvlos. A SOFUNGE S.A. 

tem prestado 1ua colaboração à MERCEDES-BENZ 

. ' 

DO BRASIL S. A. fornecendo-lhe peça• fundldaa 

de vital lmportancla par"G a manutenção dessa 

eficiência e deua durabflidade que motivaram o 

preferêacto mundial pelo nome Mercedes . Benz. 

MERCEDES· BENZ 
Wua b~~»a ••••••• arn qualquer aatrada 

• 

ltJlQIIIE uma lnddatrta a 11rv1çe 

H ltdOatrft ~taalltlrt 

I 
J .. 
t 

PONTE RODOVIARIA DE P. PRUDENTE A SÃO PAULO 

COM ESCALAS POR : 
MARACAJ 

ASSit; 
OURINn OS f 

PJRA.JU 

!TAPET- ·-- _ -~ 

e SUROCABA 

com novos a confortáveis I ~5····==-
onlbW! peJa VI& JlapOSO 

1 

" r-::::q~~!!eíl 
Tavares asíaltlv\a em toda ~ • """'"...::~..,...=--

a suu extensão 

DIPRESA DE 

TRANSPORTES .. ANDO RI 
B OR A BIOS 

HA 
PARTE PA.R.A SAO PAULO AS- 7,00 e 12,30- Com e.sca}as por ASSIS -

OURllffiOS • PIRAJU - ITAPETININGA - SOROCABA e SAO ROPUE 

PARTE D.ll: SAO PAULO, A.S- 21,00-22,30 - CARROS DIRETOS 
P ARTE DE SAO PAULO AS - 7,80 - 12,30 - Com escalas po:i' SAO R OQUE , 

SOROCA.BA - ITA.PETININGA - :.?IRAJU - DURINHOS E ASSIS 
AG~NOIAS 

PRESIDENTE PRUDEN'l'E : - Embarque e Reserva.a; Edlflclo cROSA 
PERETTI - Praça 9 de JUlho - Telefones : 90 e l.lOO 

ENCOMENDAS : - RUA DR. JOSE' FOZ, 636 

EM SAO PAULO: 
ESTAÇAO RODOVIARIA - Gulc:;ês N,os 71 e 72 - F ONE, 85-1020 

ENCOMENDAS- Avenida Tiradentes, 845- Telefone, 35.0826 

U O R A RIOS PARA BAUR U 

Parte áe P. Prudente às 19,00 horas- Chega 
P arte âe Baurú às 20,00 horas - Chega em 

em Bauru às 23,50 horas 
p, Prudente às 0,50 bora.s 

ftcidentadn_ o Delegado Amb~~ ~ ~~.~fl! 
Quando regressava de Sao co da rodov1a. O ac1dente o- _ 

. Presidente Prudente nao lns-
Paulo em companhia de um correu nas proximidades ele ' 
funcionário do Centro de Mar~l. O dr . Moacir Ri· ptrando maiort's cuidados as 

d beiro dos Santos te"e duas su:ts condições de saúue. 
Sat1de, o Delega o Dr. Moa- • 
ctr Ribeiro dos Santos sofreu costelas fraturadas e o funclo-
acldente juntamente com o nãrio que o acompanhava foi 
companheiro q uando a pe1·ua infeliz fraturando a clavicu­
Volkswagen se desgov ernou e la, um dos braços c desloca_ 
precipitou-se sobre o barran· mento da coluna vertebral. 

DECLARAÇÃO 
N OTAS P JW :\liSS0RL1S 

PERDIDA:,; 

• .. 

OFICINA GRATON 
ESCREVER • SOMAR • CALCULAR 

REFORMAS, CONSERTOS B ~PESAS 
Rua Nlcolau Mafel, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • c. Postal, 1 091 

Declaro para todos os e;fei­
tos de dtreito que perdi duas 
(2) notas promlssorias ao por 

, tador com vencimento para o 
d~a 15 de marco de 1.963, de 
aceite de Antoninho Alnu;d()o 

va, sendo uma da lmportãncia 
de Cr.~ 50.000,00 lCincoentu. 
mil Cl'tlze!ros) e a ontra du 
Ct·.~ 60.000,00 (Sessenta mil 
c1 uzeiro!l.l 

Declaro mais que st: as t'e­

fetillas notas romissorias to­
rem encontradas, ficarão sem 
efeito. em virtude de já ter 
sido providenciada a sua subs­
tituição. 

Pre!;ide11te Prudente, 2 de 
janPiro de 1S63. 

a..~.> Will:Uln Gt> r~.. 
24-1101 

Higiene Absoluta 

COZINHAS 

BRASILEIRA - PORTUGUESA -ITALIANA 

Bar - Sorveteria - Bomhonieri 

O MAIS COMPLETO E BEM 
MONTADO DE PRES. PRUDENTE 

Rua Tte~ NicolauMaffei, 510 - Fone, 88 



3.A P~GINA 

O FI CI AY UDA 
*DE* 

Francisco . Yassuda 
Fabricamos Platllet, AotJa, Brootlnu, et~ - R~orma do Uotorea ltataclooArlo 

em reral e Moto~a de Popa. Lambreta, Ve..tta, Motocicleta e qualquer tlpo d.e 
tnotores Serviço do Tomo e Solda. 

AVENIDA MANOEL GOULART, 402 
PRESIDENTE PRUDENTE 

I 

' ' 

• 

() 

Contra a miséria ,..., ~ 

Contra o analfabetismo 
~-

Contra \~ falta de terra 
)r;- --;"- ):!; ••• ' 

Contra a usurpação do· 

NO_DIA & __ E JA 

~------------~----------------~~-------------------- ~~ 
CARIMBOS 

Fabrica-se em apenas 

24 horas 
Nicolau Mafei, 404 

Hipica 
A So::iednde Ilipica de P. 

Prudente está a procura ele 
um terreno para localizru· sua 
sede de treinamento, j(L que 

MooAs LouvER 
- Sob a d!reçll.o de -

LOUDES e VERONICA 
Recebtlu rrancte var.ledadee de artlgoa 
da Unha Darllng para a elega.Dcla da 

mulber prudenttna 

Rua Joaquim Nabuco, SO l • Fone, 85 

procura terreno 
o terreno prometido pelo Pre­

feito, oncle slhtava-se o P os­
to de Mecanização vai ser o­
cupado com outra finalidade. 

das aulas regulare!': aos alu­

nos de cur:so ele hlpl 1 10. 

Dentre os locais em ob­
servação pela diretoria da 

Hiplca destaca-ae o terreno 
da FamlUa Furquim, proxl· 
mo i\ Faculdade de Direito; 
lotes éla tamllta Bonglovant, 
proxlmo ao Lar dos Meninos; 
e dos mesmos proprtetarlos, 
5unta à Cidade Un1vers1tá· 
ria. 

Outrossim a Sociedade Hi· 
pÍC'n planeja adquirir animais 
de equitação para o inicio 

-
)• eon~eç.J nos revende-
\dores autorizados os ca.. 

1racterlsticos de quolidado 

dos ródios e fonóg rafo• 
da linho 

·~ 
-a f'!Orcq do otualidodol 

,. DECLARACiiO 
Declaro p,1ra os d •• lull 

f ins que p.!rdl o cerllHc,,tJ~,~ 

de propriedade do V\liuulu de 
mlnha. prqprlednde, marca 

W111yS overland, de cot• ver­
de, motor n.o 3-J-92486, de 
quatro cilindros, ano de fa­
bricação 1.951, :tdqtJJl'Jcl.) St:m 

reserva de dommio da 11rma 
TRANSPARANA S.A, de 
Londrina, Estado do Par:.\na, 
cujo documento foi cxpcd,do 
pelo Delegacia de Pol, l de 
Pirapozinho. 

Outrossim c~cla.ro CJUC I) 

documento Itca 3em n\'nhum 
valor ,em vista de estnr sen­
do providenciado uma segun 
da via para RUbatlt ulr pri­
meira. 

Pimpozinho, 21 de dt!z ·mbro 
de 1962 

Por Deo~dd~ Augn to ue 
Souza 
a s.) Luh: A. Rraga ~kllu 

DespaciJtUJtc 
24-1059 

DECLARACÃO 

..:~ ... -.~ -
NÂO porquê o povo é col'ltra o Ato Adicional que Instituiu o Parlamentarlamoa 
NÃO porque o povo exige um regime que seja expreisâo a~têntica da 
vontade soberana1 _ _ ... .11; 

NÃO porque o povo quêr téConqutstar o direito dê elégêr o Presidente do, 

DOCIDIENTOs l'lm DO 
Der.la.ro para os dond(,. flus 
e a quem possa Int.:u·u,:,,u, 
que se estravlou o CERTlb'l­
OADO DE PROPR~AUE 

SEM RESERVA DE DOMI­
NIO N.o 503.505, exp~tlldo 
em data de 3 de janeiro do 
1002, pela Delt'l,'1\Cla Heg!ona! 
de Policia de Pt·~s!dent Pl'U­

dente pet•tencenle uo cam1· 
n hão marca «Volvo~ motor 
n.o D96-5 .165, chassis n.o 
1.853, modêlo L.39.5U7, fa-lua livl'tt escolhal -to - . ~..a. 

NÃO pl'>l'que ê esttnclal preservar a autoridade do Pteaidente para que s$ 
façam as reformas qu~ o Pafa exige: • •. ~ .. -- ~ 
NÃO porqué o povo éslá eaneado dos conflitos políticos que geram crises 
sucessivas; _ 
NÃO porque o povo deseja um regime que funcione, onde a administraçãQ 

.....,._~abalh_e ~ o Govêrno ~overne... - : 

seu voto 

bricado em 1955, verde e pre­
to, empregado em tran por­
te de carga e de capaCidade 
para 12.000 qtli}os. .rod • m 
dupla n.o 11.00 x 22 adqtll­
rido de Amam 8· A m. 
jo Certificado tol nn 
efeito, vi~to ~st:lr f'Ond 
videnciarla a !'!lia SF..Gt!ND.\ 
VIA. 

Pres. Pmdcnt.c. 2 tl Ja­
neiro de Ul63. 

S!i, ) João l{t·i~·lltll •~·Jjlma 

:u 1062 
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L E I N .o . SOG 

DISl'O:NDO 

ll~cbamcnto Ju comf.ciu 

às 12 horas aus súb~do •. 
Prefeitu a Municipal de P. Prudente do prcecdimcnto pollclnl e <'rl 

minai cabl\'e}. 
AR'i'IGC 21 o - E ltn 1:.1 

wtrará em vlgõr no rtla l .o 

1ta­
.naso \'1-

Yigorito, 
:!\fiJ.JlàJlO 

Registrado 

Po Ir·1rr tl~ 
G de ja­

DR. LUiZ FBRRA~ DE 
SAMP.Al,O, Pt CfClto '!IIunicipal 
de Pteslc..entc Prudente, Est.a-

9 - comercio de 
confeitos e doces; 

balas, AR'JICO !!.o - Não estão gunda-feira, os s<>lões de bar-

QO tle Sua Paulo. usando rt!l!! 
atdbulc;õ s que lho s..'io cctúe­
l'ldns por lei, 

10 - comercio de sorvetes; 
11 - produtog diot~tí110a: 
12 - restaurantes e paste-

SliJCilos no horario fixado no 
m tlgo I. o, os seguintes esta­
~ \loim~ntM: 

beiros e cabelereiros e l.11s tl· 
tutos de beleza em geral, po­

derão lunciomu da:. 7,4~ a3 
12,00 noras. 

Faço saber que a Camara 
'Munlcipnj de Pl'esidente Pru­
dente, do::creto. e eu p1·omuL 
go e sanciono a seguinte lei: 

ARTIGO 1.o - Os estabe­
lecimentos comerciais, lanlO 
atacadistas como varejistas, 
salvo os casos pr()Vistos nesta 
lei, não poderão funcionar aos 
domingos, feriados nacionais, 
!criados locais e dias santos 
de guarda, segundo usos !o­
cais c nem nos dias utels an­
te'l das 7,45 ou depois das 
18,00 horas, com exceção dos 
sábados em que podetii.o fun­
cionar somente até às 12,00 

larias; 
13 - comercio de peixes; 
14 - comercio de carnes 

frescas; 
15 - comercio de flores e 

corOas; 
16 - comercio de combus­

tiveis, lubrificantes e acesso· 
rios de automoveis; 

17 - comercio de fumos, 
<Janvados, fo~foros, artigos 

para fumantes e outros objc. 
tos concernentes; 

18 - alugadores de blcicle· 
tas, inclusive o comercio dos 
respectivos acessorios; 

a) - àqueles Instalados ri­
gorosamente no mterior das 
estações aéreas e ferrovinrias, 
dos mercados e feiras-livres, 
das casas de diven:ôes com 
cohrança de ingressos e dos 
clubes legalmente constitui­
dos, oe quais deverli.o obede. 
ccr no horario de funciona­
mento dos mesmos, inclusive 
nos dias excetuados, desde 
que a atividade I'Xf.rclda. tenha 
relação com qualquer dos 
ramos d& comercio dlscrimi· 
nados nas alineas 1 (um) a 
37 1 trinta e sete) do artigo 

§ úNICO - O me!lmo hora­
rio será observado em 1eiaçuo 
ao segundo e seguintes feria· 
dos, quando os houver conse­
cutivos. 

ARTIGO 13.o - Os salões 
de engraxatt~a ficam o;nbordlua· 
dO!: às mesmas regras estabe­
lecidas no artigo 10.o. 

§ úNICO - Será licito 0.0!'1 

engraxates, devidamenle (icen 
cíados. exercerem sua profla­
são nas ruas e logr&.douros pú· 
blicos da cidade. 

ARTIGO 14..o .. _ E' proibido 
fõra do ltorá.rio normal: 

h01ns. • • 1 
§ UNICO - Ficam suJei­

tos no horát io Cixa<lo neste 
arllgo os escritórios comer­
ciais em gcrnl, ns secções de 
vendas dos ·estabelecimentos 
Industriais, os depositos de 
mercadorias c tudo ou mais 
que embora sem o cnráter de 
estabclPc!mcnto, seja manll­

d<J p~ra fin~ Cl'm<.:rclnis. 
.ARTIGO 2.o O perlo-

do de funclonnm~'nto fixado 
no artigo anterior é con.Jide­
rndo como horário normal ele 
ftmclonnmento do comércio. 

19 - hervanaria.s; 
20 - casas de sementes e 

plantas; 
21 - comercio de velas c 

objetos de cêras; 
22 - casas de artigos reli· 

giosos; 
23 - estudos fotogra!ico!l; 
24 - casas de artigos foto­

graficos; 
25 - vendedores ou aluga­

dores de material cinemalo· 
grnfico; 

26 - casas de banho O ti 
massagens; 

27 - casas de carvllo, le­
nha e gaz engarrafado; 

28 - comercio de aguas 

5 .o; 
b l as empresas de comuni­

cações telegraficas, radlo-te­
legrá.fica e telefônicas, os es­
tudios de radiodifusão, os de­
positos servidos pOr chave ter 
roviari.as, as agencias de trans 
portes de pessoas, o serviço 
funerário, os hotels, hospeda· 
r1as e casns de pensiio, os 
hospitais, cllnlcns e casas de 
saude, e as farmacias que po· 
<terll.o funcionar sem Umlte de 
hora rio; 

c) OA bancos e casas ban· 
cartas. 

ARTIGO 3.o - Fora do ho· 
r á r lo normal somente bcrá 
e1 miUdo, n juizo da Pn:íei­
tum, o funcionamento dos 
estnbelcclmentos comerciais 
varejistas, mcdlnnte pré\'la 
licença cxtrnordinaria. outor­
gada sempre n titulo precú· 
1 i o, que compreenda as se­
guintes modalidndcs : 

minerais; • ª \ 
ARTIGO 9.o - O hor(.U'IO 

de funcionamento dos estabele­
cimentos loterlcos, quando 
constjtutrem sede de agencia 
da loteria federal, será das 

7,-t 5 às 18.00 horas nos dias 
uteis, com !: . .''<Ceçlo dos saba· 
dos em que podenio funcionar 
somente até às 15 horas. 

n 1 de nntecipaçt\o, para 
\funcionamento das 2,00 às 
7,4:) horns: 

b) - de prorrogação, p(.U'a 
funcionamento das 18,00 às 
2,00 ho•·as do dia seguinte; 

c) - de <lias excetuados, 
pnrn funcJonnmento nos elo· 
mlngoR, feriados nacionais, 
reriaclos JocniA c dlns snnlos 

29 - dcPOsit.o · de bebida!!; 
30 - gru-agens; 
31 - Pmpresn.'l de transpor­

tes de cargas; 
32 - comercio de perfuma· 

nas, bijouterias e artigos de 
toHC."ldor em farmacias; 

3ü - agencia de jornais e 
r evistas; 

34 - empresas de publl<'l· 
dade; 

35 - secções comerciais de 
radio difusão e jornaUsticas; 

:tG - mercearias; 
37 - comercio de massas 

alimentícias. 
§ UNICO - Quando 

mesmo estabelecimento 
no 

h ou-
ver diferentes ramos de co-

ARTIGO 10.o - Para efei· 
to do horarlo de funclonamen 
to ficam estabelecidas três 
(3) classes de salõcl de bar­
beiros e cnbelerelros e de ins· 

tltutos de ~leza: 
I - Classe cA~ compri!en­

dendo os que somente podcrii.o 
runCionat·, nos r.Jias utels dns 
9,30 à.s l 9,00 hotus, exceto aos 
F.abados em que o horario de 
fttncionnrnt'nto será das 7,45, 
às 12,00 horas. 

de gunrdn, st'gundo os usos mét·rio, prevalecet•á o princl- li- Classe cB compreen.. 
Jocais, dns 2,00 às mesmas pai par:t o efeito de outorga ct:mdo os que somente poderão 
horas do dia !iUbsequente. das licenças extraotdinarlas runcionar nos dias uteis das 

§ l.o - Aos sábado~. a li· 
Ctmça de prorrogaçi'LO r;erá. vil­
lida. a pattir das 12,00 horas. 

de antecipação e de prorroga· 
çilo. 

ARTIGO 6.0- Fo1a do hO· 
§ 2.o - Quando a (kença e.x rnrio normal, os estabeleclmen 

traordinarln de dias excetua- tos que funcionarem com as 
dos, for concedida isolnda· licenças extraordinarias de 
ment..,, \'alerá ela das 7,45 à.s antecipação e de prorrogação 
18.00 hOl'8S . somente poderão vender mer-

§ 3.a - O horário de fun- cadorias pertencentes aos ra. 
cionamento facultado pelas li· mos de comercio enumerados 
cençns extrnordiná.ria.o; podP.- no artigo 5.o. 
t·á ser limitado, sempre que § UN1CO - Pela inob!1er­
essn llmitnçi\o convier ao in· vancia do disposto neste nrtl­
te1•esse publico, go, serão cassadas, a juizo 

ARTIGO 4.o - Nil.o :;crê. do Prefeito, as licenças dos 
outorgada licença 1extraordi· estabelecimentos, sem prejui· 
narla, qualquer que seja. a zo das multas que coubet·cm. 

11110. modalidade, a estabeleci· ARTIGO 7.o - A licença 
mentos que não estiverem 11· extraol'dinarta de dias exce­
cenclndos pat·a. funcionamento tuados, somente pode1·á ser 
que no horário normal. outorgada a estabelecimentos 

ARTIGO 5.o - As licenças qu-e explorem, em carater ha· 
e~traor<llna.rlns de antecipa- bitual, em conjunto ou isola· 
ção e protl'ogação somente damente. os ramos de comt:r· 
setlio ottorgadas aos estabe· elo ou atiVidades especitica­
Ieclmentos ou atividades, adi- dos nas alineas 1 (um) a 33 
ante enumerados: (trinta e três). inclusive, do 

1 - comercio de plio e artigo 5.o. 
biscoitos; § UNICO - Fot·a do caso 

2 _ comercio de frutna pt·evisto neste artigo, poderA 
e verdUI1l8; ser autorizado o funclonamen-

3 _ comercio de aves e to de outros estabelecimentos 

ovos: 
' - comercio de caf6 em 

8,30 à.s 19,00 horas. com ex­
ceção das scgundas-!elras em 
qtlo o horarlo de funcionam4'n­
to s erá, das 12,00 à." 19,00 ho-
rns; 

rn - Claf;se cC:. compre· 
endendo os que somente pode­
rão funcionar, nos dias uteis, 
dns 14,00 às 24 horas. 

~ l.o - A claa ,lflcação se· 
rá feita mediante requerlm!!n· 
to e poderá ser realizada em 
qualquer tempo. 

§ 2.o - Na falta de reque­
llmcnto os salões de barbei· 
ros e cabelerelros e institu­
tos de beleza serão considel'a· 
dos de classe cA• . 

ARTIGO ll.o Os salões 
de barbeiros e cabe}erelros e 
hJstitutos de beleza, Jocallza­
dos no interior de clube e ca­
sas de diverSÕCs, desde que 
sejam para uso privativo dos 
associados e fn:quentadores, 
l'e:5peclivamente, e que não 
dl:m para a via publica, terão 
o hornrio de funcionamento dos 
estabelecimentos congêneres. 

a) - praticar ato de com­
pra e venda; 

h) - manter abertas ou se­
mi cerrada sas portas do es­
beleclmento, ainda quando têm 
acesso ao intenor do prédio 
e êste sirva de residência ao 
responsá.vel. 
c)- manter Uuminaçft.o den 

tro das lojas, salvo quando o 
intP.rior das mesmas puder se1 
examinado visualmente por 
quem se achar do lado de fora. 

§ 'O'NICO - Nilo se consi­
d(1rem infração abertura do 
estabelecimento para lavagem 
ou limpeza, ou quando respon­
sável não tendo outro meio de 
se comunicar com n rua ou 
conservar abarta uma das por­
tas de enll'Bdo. para o e!elto 
de embarque e desembarque 
de mercadorias. 

ARTIGO 15,0 - Mediante 
licença especial, os estabeleci­
mentos comerciais poderão !1111 

cionnr fóra do norário normal, 
nas seguintes épocas: 

aJ - Por ocasid.o do carna­
va}. festas de Sanlo AntOnio, 
São João, São Pedro e comemo 
rações de Finados, exclusiva­
mente para o comércio de mer 
cadorias peculiares, l=.em limi­
te de hot·ãrio; 

b) - Durante o mês ue de­
zembro, para o comércio de 

mercadorias de qualquer osp6-
cie, das 18,00 às 22,00 horas 
diáriamente, e das 18,00 às 
20,00 horas, nas vespcrns de 
Natal c Ano Bom. 

§ l.o - A exclusão dos do 
mingos, feriados nacionais, fe­
riados locais e dias santos de 
guarda segundo os usos lo­
cais, não prevalecerâ desde 
que o estabelecimento, pela 
sua natureza possa ser en­
quadrado no caso do artigo 7.o 

§ 2.o - A licença especial 
oderá. ser extensiva aos sa­
lões de barbeiros e cubeltrci­
ros, institutos de b!!leza e :oa­
lõ~s de engraxates, durante as 
festiVidades refel'!das na. le­
tra ~b» dêste artigo. 

ARTIGO 16.o - As licen· 
ças, extraordinárias e espccl· 
ais, referidas nesta lei, deve­
rão obedecer no Có<llgo de 
Postura da Prefeitura Munici­
pal. 

ARTIGO 17.o- Não consti­
tui infração no artigo 1.0 o 
estabelecimento que fõr en­
contrado funcionando fóra do 
horário-normal para o efeito 
de mudança, balanço ou arru· 
mação, desde que, quando às 
duas últimas eventualidades, 
seja observada rigoroaamente 
a proibição expre11a na letra 
cb do arti1o U,o. 

xlcnrns ou em pó; 
õ - comercio de 

fresco c condenando; 

comerciais aos domlniOB, fe­
riados nacionais, feriados lo­
cais e dias santos de guarda, 

G - comercio de }nr.tict• 

leite sG~gundo os usos locais, desde 
que, por trtotiVo dé interesse 
publico, seja pela autoridade 
competente, etrt matéria de trst· 
balho, permitido o trabalho 
nRs t·espeetivlls átividades. 

111ott: I!'~ 
7 _ comet•clo de behidali; 

§ único - Nas casas de 
diversões, os salOes de barbel· 
ros e cabeleretroa e Instituto 
de beleza. que nlo esttvet'em 
Jocallzadol parte onde o 
act'sso sOmente 6 permiti· 
do mediante o paiamento dt 
tngresso, ficam suJeitos ao re· 
gime est1tullo no artigo lO.o, 

ARTIGO 12.o Nos feria• 
dos ciVIl e t'eligio!lôs, quê 
colnclcllrent eom sábado ou se-

ARTIGO lS.o - Na zona 
rural os estabelecimentos co• 
merclals não ficam 1ujeltos 
ao disposto no artigo l.o, po• 
dendo f\Jncionar sem limite dé 
horário. 

g _ éottlerclo de frios; 

de qualquer das disposições de janeiro c.L 1003. 
desta lei, sera puntda com a ARTIGO 22.o - RcvognM­
mu:tn de Ct•.$ 500,00 (qui-\. se as clisposíçõca em contt·úrlo. 

nhentos cruzeiros J a Cr. S. . Presidente Pntde.nte, 30 de 
:>.1.00,00 rclnco mil cruzeiros), novembro d e 19u2, 
conforme a mnior e 
grnv;darie da fa!ta. 

menvr Dr. Lu;z Ff'ri~IZ de S ampaio 
Prefeito Muni<' ipol 

n.o 12511, 
" erdido o 

nJ. rui.Jlico, 
ARrtGo 20.o - o desconto 

a quaJquer fiscal, quando no 
e.~rclclo de suas funções, su­
jeita o Infrator à multa de Cr. 
$ 500,00 (quinhentos cruzei­
ros ) o Cr.$ 5.000,00 (clnr.o 

Reg~tracta c publlcndn na 
Secretaria da Prefeitura M:u. 
nlcipal, aos 30 1 trinta) dias 
do mês ele novembro de 
1962. 

to o m-smo. por 
esb.t· r qu ndu uma 2.a via 
(seg undo via) do mesmo. 

Regente Feijó. 27 de de· 
zemhl'O (I 1962 

m!l Cl'uzei r os I, sem prej uizo 
Lul.z 1\lnnri<'io ~nndnval 

Dh·ctor da Secrotnl'in 

---------------·------

O IM 
J\'9 .) Ant~ 'ÍO nlt t'lrltilt 

U-1060 

Dlarlo Matutino da Alta Sorocaha 
P1esidente Prudente - quinta (eira, S t!c Jnnelro de J 

·---------------------------------·------------------------

USINA DE LATICI . i 

PARANAPANEMA 

Leite Pas 
diatrtllu# t} popul~ão prude 

conaumo diárto, o mtJ 
nutrtttt;o altm 

nece:>Site. ser fervido, P~ 

pro\:c:bSoS 6Speciais., comi rv 

em garrafas com techo in\1 lcn 

~-.. ·'~ . . seu poder de pure:m 

para 

e 

pc..r 

·~--~-.----~- ~~~~~·---~----------·~~~~------------------~---------

Lojas Ga 
Tudo para o seu Lar 

j/' 

CONJUNTOS DE FORMICA." / 

MOVEIS ESTOFADOS 

FOGõES 

EHCERAD~IRAS 

LIQUIDIFICADORES 

MAQUINAS DE COSTURA 
~ 
~ ', 

~fGA 
GRILL, etc. 

Rua Nicolau MaJeí, 141 e Dr. 
Telefones, 155 e 160 • Caixa 

CONCESSIONARIA DO FAMOSO • 

ULTRIG8 
PREIIDENT EPRUD 

s 
# 

l, 

, 

42 
141 

I 

ARTIGO 19.0 - A lnft·n.Çào ----------· ... ·----.. ·-· ............... -------------. ................................ ~~ ............... ..........,. 

APROV O JO ADICIONAL OUE INSJITUIU O PIRlAMENTIRI 
• .J 

f "'!iz,~ ~-~ c..... . 

EIRO 

.. 
\ I: , . . . •. I; t . I I, I i . l f' I. 


